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Apresentação


			Comecei a viajar pelo mundo em 1973, quando me mudei de Niterói, minha terra natal, para a Inglaterra, onde, por coincidência, meus dois irmãos mais velhos foram viver. Um deles servia à Comissão Naval Brasileira na Europa e vivia com a família em Barrow-in-Furness, no norte do país; o outro, também com a família, trabalhava no Banco do Brasil de Londres. Vivi primeiro em Barrow, depois em Londres. De lá fui para Perúgia, na Itália, onde me matriculei na Università Italiana per Stranieri. Em seguida, mudei-me para Roma e então para Paris, onde vivi dois anos até começar minha vida com Vinícius de Moraes. Nosso romance começou um pouco antes, mas vivemos juntos em Paris até voltarmos para o Brasil, em dezembro de 1978. Vivi com ele até sua morte, em julho de 1980. Sempre digo que fui abençoada por meu trabalho ter me ajudado a conhecer os maiores artistas de nossa música, o que considero o maior patrimônio do Brasil, e ao mesmo tempo viajar pelo mundo, coisa de que mais gosto na vida! Desde os tempos em que trabalhava na indústria fonográfica, quando, pelo fato de falar vários idiomas, era convocada para viajar com os artistas da gravadora. Quando saí para ter minha própria empresa de assessoria e RP, continuei a ser chamada para viajar.  Que bom! Nessas viagens, criei o hábito de escrever diários para termos registro não só dos shows, mas também dos bastidores, dos hotéis, dos restaurantes, tudo que compõe uma turnê — inclusive os amigos que vamos encontrando por aí, o que é sempre uma alegria! Os diários não tinham nenhuma preocupação estilística, serviam simplesmente para informar o grupo, já que assim que os escrevia, distribuía esses diários para todos. Às vezes, anos depois de uma determinada viagem, a gente quer lembrar o nome de um hotel/restaurante que adoramos. Basta voltarmos aos diários.

			Recentemente recebi o convite da editora Almedina para publicá-los e aqui estão, devidamente revisados e ampliados. Destaco os diários da turnê Nós A Gente, que registram a reunião da família Gil completa, festejando os oitenta anos de nosso patriarca Gil, começando no dia de seu aniversário, em 26/06, e se estendendo até início de agosto. A turnê atravessou 13 países e 17 cidades! Como bônus tracks, pincei alguns diários de outras turnês com Gil, ou mesmo trechos deles em que havia acontecimentos ou encontros mais interessantes. No livro, eles aparecem na ordem cronológica em que as respectivas turnês aconteceram. São eles:

			•	Três diários da turnê Dois Amigos, Um Século de Música – Caetano e Gil (Europa, 2015).

			•	Dois diários da turnê Trinca de Ases – Gal Costa, Nando Reis e Gil (Europa, 2018).

			•	Um diário da turnê OK OK OK – Gil (Europa, 2019).

			•	Quatro diários da turnê Nós A Gente – Gil e família (Europa, 2022).

			Apertem os cintos e boa viagem!

			
		


		
			
Prefácio — Preta Gil


			“Nós A Gente” era um sonho meu. Passei minha adolescência e parte da minha vida adulta com um sonho de acompanhar meu pai nas turnês da Europa. Fui mãe cedo e sempre trabalhei muito, acabou que nunca consegui ir, né?

			E aí, quando meu pai viajou pela Europa, com parte da família, na turnê do show “Refavela”, já existia o nosso grupo no WhatsApp e lá recebíamos vídeos e fotos dos shows e passeios diariamente. Foi quando não resisti e dei a ideia, quase que impossível, de juntar a família toda em uma turnê. O ano era 2019 e as gêmeas nem existiam ainda.

			Como sempre digo, a ideia foi minha, mas Dona Flora conseguiu o impossível: realizar a turnê e ainda produzir uma série documental. Nossa turnê seria em 2020, mas como o mundo todo parou por conta da pandemia, ela foi adiada para 2021 e também não aconteceu em 21 ainda, pois não era seguro viajarmos, mas a família se reuniu no sítio de Araras para pensar como seria o show da turnê e isso virou a primeira temporada da nossa série “Em Casa Com Os Gil” — um conteúdo lindo e emocionante.

			O ano de 2022 chegou e com ele a nossa tão sonhada turnê na Europa. O show foi batizado por meu pai de “Nós A Gente”, entramos no estúdio para ensaiar em junho e no final do mesmo  mês embarcamos rumo à Europa. Quando se pensa em turnê na Europa, logo vem a figura de Gilda Mattoso na cabeça. Ela é uma peça importantíssima. Passei a vida toda escutando os causos de Gilda, que tem uma maneira mais que peculiar em viver e contar histórias. Ela certamente é a não Gil mais Gil de todas. E lá estava ela, tão engraçada, leve, culta e a alegria da criançada, em meio àquela loucura toda.

			Vocês imaginem: mais de 25 pessoas da família, mais equipe, mais equipe da série. Sim, tudo foi devidamente registrado para uma segunda temporada, agora “Viajando Com Os Gil”, e no meio dessa loucura Gilda era para mim uma fonte inesgotável de conhecimento de causa. Quantas turnês ela já tinha feito com meu pai? Acho que mais de vinte. Nas nossas viagens de ônibus, ela embalava a road trip com histórias hilárias, e entretinha as crianças ensinando palavrões. A tia Gilda é a melhor.

			Sem contar que ela e sua filha, Marina Mattoso, são uma dupla genial. Marina, que já conhece as histórias, instigava a mãe para contá-las, e eu ansiava por esses momentos. Antes de chegarmos a cada cidade, Gilda, que vai muito além de uma assessora de imprensa, nos falava dos lugares e dos restaurantes para irmos. Contava para o meu pai quais amigos iriam ao show, como era o hotel e por aí vai. Nossa viagem não seria a mesma sem Gildinha, ainda bem que temos essa sorte em tê-la tão próxima de nós, pois ela também é “Nós A Gente”! E agora nossa turnê estará eternizada pela série e pelo livro de Gildinha!

		


		
			
Capítulo 1


			Turnê Dois Amigos, Um Século de Música — Diário 1 (Europa, 2015)

			Esqueci de comentar que Andréa Franco, que trabalha com Caetano e é casada com Patrícia Casé, já conhecia o Conservatorium, onde se hospedou uma vez com toda a família Casé. Além de a comida ser maravilhosa e o hotel lindo, existe uma loja de cosméticos chamada Skins Cosmetics, que é o máximo. Bel Augusta tinha me indicado e Andréa confirmou! Porém estava fechada quando fomos jantar. Vai ficar para a próxima.

			Ontem descansei bastante, arrumei as malas, fiz uma caminhada e saímos de barco com o produtor local, Alaor, e sua esposa, Gracia, que é muito bonita e trabalha com ele. Almoçamos no barco. Estava um dia lindo, ensolarado, mas fresquinho e foi divertido. Conversamos muito, tomamos vinho e vimos Amsterdã do ponto de vista dos canais! Cada vez que venho aqui, gosto mais dessa cidade pequena e encantadora.

			Voltamos para o hotel por volta das 18h, ficamos no hall ainda conversando e depois fui para o quarto assistir à TV.  O pessoal do Estado Islâmico fez um estrago em um hotel em Tunes, e em uma mesquita na cidade de Kuwait. Deprimente. Para completar o quadro, aqui passa TV Record internacional e todos aqueles programas trash, religiosos, asquerosos! A propósito, Boechat sempre me representou e agora representa mais ainda nessa baixaria com o Malafaia, tomador de dinheiro dos pobres!

			Ontem também aconteceu uma coisa chatérrima: alguém postou que Tônia Carrero tinha morrido. Eu, falta de baile total, não chequei e publiquei um comentário sobre nossa querida Mari- inha. Mais tarde me avisaram que era mentira! Incrível a falta do que fazer de certas pessoas! Fiquei quieta, trabalhando um pouco na internet, e hoje acordei cedo. Dei um rolê de bike e fiz esteira — durante o exercício, perdi um brinco que adoro, presente que Flora, mulher de Gil, me deu há anos atrás, quando a produtora Gege do Gil nem estava onde está hoje! Fiquei chateada. Depois tomei banho, me arrumei e deixei o quarto às 14h. Vamos sair daqui para o hotel da técnica às 17h. De lá, o ônibus nos levará para Bruxelas. Já estou com nomes de restaurantes bacanas para irmos (sempre via Bel Augusta).

			Saímos de Amsterdã felizes com o resultado do primeiro show e ganhamos as boas estradas holandesas e belgas. Soube que as estradas da Bélgica são consideradas as melhores da Europa por diversas razões, inclusive por serem superbem iluminadas, podendo ser vistas dos aviões!

			Chegamos à noite em Bruxelas, cidade bela, mas sem muita alma. A arquitetura Art Déco é bastante presente e linda. Nosso hotel era o Steigenberger Wiltcher, no centrão (Louise Av.), muito confortável. Uns foram comer e eu fui dormir! Na manhã seguinte, tomei café com Andréa e Tino, saí para minhas andanças e fui até Place du Grand Sablon, por recomendação de Bel Augusta. Vi a Brasserie Leffe e o chocolatier Pierre Marcolini, um dos melhores da Bélgica! Aproveitei e entrei na basílica de Notre Dame du Sablon, onde pedi bênçãos para nossa turnê!

			Voltei para o hotel, pois tinha marcado um encontro com Michel e Linda, minha querida ex-secretária. Os dois vivem em Bruxelas há alguns anos e têm dois filhos, Luka e Janot. A família veio toda ao meu encontro, demos uma volta de carro e fomos até o Forest National, onde o show aconteceu naquela noite, em 29/06. O show foi bacana, mas o local não era tão bom quanto o de Amsterdã — estava mais para uma espécie de Maracanãzinho —, mas o público era muito caloroso!

			Saímos de lá e fomos jantar num restaurante italiano muito bom chamado Osteria Agricola Toscana, com produtos de fabricação própria, como massas, molhos, pães… No show estavam o príncipe Willem Benoit Baudouin e sua esposa. Também estavam lá pessoas da nossa Embaixada e o Embaixador da Itália na Bélgica. No dia seguinte deveríamos deixar Bruxelas de ônibus, mas uma greve nos portos da França, Bélgica e Holanda nos impediu de atravessar o Canal da Mancha. Tivemos que fretar um avião para chegarmos a Londres. Descobri, ao pousar no aeroporto de Luton, que a imigração da Inglaterra é quase tão chata quanto a americana.

			Chegamos ao hotel já bem tarde. Os artistas ficaram no belíssimo Rosewood, onde Flora, Gil e eu já havíamos nos hospedado. Andréa, Tino, Andréa Chieli e eu ficamos em outro, nas proximidades, tudo em High Holborn. O show aconteceria no dia posterior. Saí com Flora pela manhã e caminhamos por uma hora até New Bond St. para irmos à papelaria Smythson, onde trabalhei quando morava em Lon11dres. Apresentei o lugar à Flora, que desde então só faz seus cartões de visita lá. Além disso, passamos pela loja de Issey Miyake. Vimos duas camisas lindas para os rapazes, muito chiques e que não precisavam ser passadas. Flora as comprou e eles adoraram.

			 Voltamos para o hotel e, pouco depois, saímos para a passagem de som. O trajeto de Holborn até Hammersmith levou mais de uma hora, e o show aconteceria no belo teatro Eventim Apollo. Ao chegarmos, encontramos PedroD-Lita, André Camara — fotógrafo que já fez uma turnê conosco — e Deborah Cohen, que foi a tour manager da turnê Tropicália Duo que fizemos em 1994. Uma festa!

			O show foi lindo e emocionante, e acabou com eles cantando London, London e Three Little Birds, com um coro geral da plateia. O show foi bem confuso, pois a equipe do teatro era bem chata e dificultou a entrada de nossos convidados ao final. Não vimos Mario Testino, Catharina Johannpeter, Luciana Rique e muitos outros. Andréa Dellal conseguiu entrar e nos convidou para jantar no restaurante do hotel Chiltern Firehouse, lugar bem transado e interessante.

			O dia seguinte foi de tensão, cheio de compromissos. Gil foi fazer fotos para um calendário da Hear the World Foundation, que cuida de projetos para deficientes auditivos e é patrocinada pela Sonova, grande fabricante dos fones de ouvido usados por Gil. Quando a Elena Torresani, da fundação, chegou ao nosso hotel para nos buscar, disse: “O fotógrafo Brian Adams também chegou hoje de viagem”. Eu comentei: “Nossa, quando eu trabalhava na Polygram, fiz divulgação de um artista canadense com esse nome”. E ela respondeu: “Pois é ele mesmo. Além de músico, é um superfotógrafo. Ele fotografa nossos calendários anuais há dez anos!”.
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